
TOMO. II.

•Subserev.e.sre a .20à000 rs por hum MuM; ,
rs: por 6 mezes; 55 .000 rs;por 3 mezes,

idos Sura. Viuva Campos Belos & Lameira Rua,do
Ouvidor N.°75.

imprime-Se em Casa de THOMAZ B. HUNT
& C. Rua da Cadêa N. 100, e distribue-se toda

Cesclias, que uãO forem de guarda, pelas 8 hora,
da ruarah3.

!DECRETOS.

Régencia Permanente, em Nome do Im-
perador o' Senhor D. Pedro II., lia por bem

C	 /

dispensar ao Brigadeiro Manoel da Silva Fontoura,
00 Cominando Superior das Guardas Nacionaes
da Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.
itureliano de Souza e Oliveira Coutinho, Ministro

.` ..e Secretario . de Estado dos Negorios da Justiça,
r - o tenha assim entendido e faça executar.

• Palacio do* Rio de Janeiro, em trinta .e huin de
3aneiro de mil e oito centos e trinta e quatro, de-

' cimo terceiro da lndependencia edoImperio.
Francisco de Lima e- Silva
João Braulio Munia

21ureliano de Souza e Plzvewg Coutinho.

Re'geucia Permanente Nome do Itnn

PéradOr o Senhor Dom ' Pedro Segundo, lia: por
bem nomear ao Coronel Theodrizió, José da Sil-

--1;à para Conindan' te 'Superior das Guardas
eionaes 'da Provincia de São Pedro do Rio Gran...
de do SUL' Aureliano dg Sousa e " Oliveira Coo-,
!Ilibo, Ministro e Secretario' d'Estado
gocioa da Justiça, o tenha assim entendido, e
faça executar.

Palacio .do Rio de Janeiro, eni trin-
tas .e hum de Janeiro dez mil e oito centos
e trinta e quatro, decimo terceiro drelndependen-

- eia e do Impelia.
Francisco de Lima e Silva
João Braulio Munia' .'

Áturclia no de Souza e Oliveira Coutinho,
.	 .

^
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RIO DE JANEIRO, Quinta=feira 6 de Marco de 1834.

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

	

.	 „
/llin. e Evo. Snr.— A' vida da confuaa re-

bela dos presos sentenciados, que existem ae-
cumulados na cedia dessa' Cidade, que V. Ex.
we remetteo, em virtude do que lhe fei ordenado,
em A viso de 3‘.1 de De?en.bro do anuo passado,
accompanhada do seu (Afiei° de 4 . do corrente,
Dada Se rbde fazer para 'aliviar a mesma cadea

: do gt ande 'numero depi esos sentenciados á trÁ-
,

balkOs; que Leila existe; pois que, pai alie poder
apt cs'-ntar este negocio ao Poder 'Moderador, á,

Lo de qomieutar em (ft gredo as penas 'desses
lie 'Distei. que . Venha por copia authen.

tie4 a senteeça  de cada hum dos ditos, tendem-
leeto,, , pie a estiverem, já Cumprindo na prisão.'
P.,,, t•mtu cumpre 4 i ue V. Ex., mandando 'ekaini-,

, e ,r gume( oa, presos sentenciados á prisão simples,
e eme ti ab illio. e , tu . já n'ág tenhão o recurso da
a t . i ., I; ção, bn ' não tenha° . tentado' o da reVistd,
reare.tia ,a ii elaeãe (1,11es' accomps g bada (j's sen.
t( eças de cada hum [por •certidão,] e l'ifortné com( o
s;'ii• parecer, sob, e o tempo e Iii'gr 'do degredo,

_	 „.

em nue julga dever ser colemutada a , pena 5ls
Cada

,	 ,	 ,
t	 t	 .	 ". -	 • `	 t.	 --'.

.	 , um, iloo mesmos ros.

	

2,	 ... ,
,

	

,	 ,	 ,	 ..	 .	 • 	 ..•

13.41TE OFFICIAL.
	 Lameeme~s	

•	
~sionow~

Deos Guarde á V. Ex., Palacio do Rio de Ja• prestará no caso de novas teptativas dpsinimigop,
neiro, em 27 de Fevereiro de 1834.— Aureliano da ordem, e da publica tranquillidade e sééran;
de Souza e Oliveira Coutinho. 	 Snr Pi esidente ça. , Quanto ao sustento dos presos ,pobres, já se
da PI ovincia de Minas Geraes 	 officiou ao Thesouro Publico pele mand4r. PO:

	

e . Exm. Snr. — Sendo presente á-Re-	 P " -a -ainara Municipal dessa Vifla.• á d s os'l ã d e
quantia de quatro centos e oitenta mil reis, quegencia, em Nome do Imperador, o Officio que V. 	 .	 • •	 -
erta nana pedido pra esse .fim, durante aCt U7Ex. Me dirigio na data de 7 do mez passado, no
ai anno financeiro, e ora se Abo ordena ta mandpqual expondo ter o Conselho desse Governo de-

negado a escuza, que requerera Francisco Jo receber no mesmo Thesouro-
.	 .ze Meira, do lugar de Juiz Municipal dessa Ci- Deos Guarde á

nem, em ' 3 de Março .
Vm., Palacio do Rio'

de 1834.—ilurdiano
de jae

eddade, não obstante a incompatibilidade, que ha	 „e
$.de„ bem desempenha-lo eonjunctamente com o de ousa e Oliveira Coutinho.— Sr Juiz de Paz. .
do 4.	 '.'Administrador da Meza de Diversas Rendas,	 ° District° da Villa da Praia Grande

que igualmente exerce, pede se lhe declare se	 'llirmsTERIO'	 FAXg./VPA.,
deve ou não continuar a accumulação dos refe-

	

.	 Expediente do dia 28 de Fevereiro.'
ridos empregos em hirte Mesmo individuo: Man-

--Ordem para que na Thesouraria da Provincia cifda a mesma Regencia responder á V. Ex., que,
competindo á V. Ex. e Conselho á nomeação Matto Grosso, na conformidade do Aviso da Sepretaria..	 .	 •

dos Juizes Municipaes, em virtude do Codigo 4144"Tustiça de 26 do corrente, Fe pague ao Dezembargae-	 ' 
do Processo Criminal, É evidente que, para! dor Joaquitn

.Francisco Gonçalves Ponce de Leão, o quç

	

..	 .	 .	 .amou de perceber do seu ordenado de?Ouvider ,daque/-a boa administração da Justiça, , tambein Ihp , ia Comarca, até a data demo sabida da dita Provinda.
compete eia , Conselho conceder ou negar ,taeril
escusas	 .—Dita ao Inspector da Thesouraria do Pará, appro..	 -	 .

av ido a deliberação por elle tomada, para que os impes.
Deo Guarde á V. Es; Palacio do ,Rio de' tos do Sello dos papeis; Direitos de Clianeellaria, No-

no de Souza e Oliveira Coutinho
Janeiro, em 27.	

—Sr Presi-
de Fevereiro de 1834.—Aurelia- vós Direitos e taxas de Heranças . e Legedos,:sejeo arre-

dente da Provincia da Parahiba ..
cadados napiella Provincia pela Meza de-Diversas Ren-

.	 .	 :.	 .

—A Regencia,em Nome do Imperador o Senhor —Dita ao dito, para que a reapeito da proposta dos
.D. Pedro II., manda recommendar á Vm a exacta empregados para a Thesouraria daquella Provincra, se
obser vencia do Aviso de 4 de Maio do anno pas- observe a ordem de 12 de Outubro do 'anuo passado, qup

accompanbou a tabella para organisação das Theioeraesado, sobre a : nomeação dos Inspectores de Quar-
rias Proyinciaes. .	 ..teirão,q ue deve recahir em pessoas do serviço	 .	 .	 . .	 .- -,	 —Dita ao dito, approvendo p que expõe a respeito dpda reei %a dasSárdas Namionaes, e 'nã 'o do acti- que tem procedido com a escriptUração da . Theso.n.rarka.vo, pa.la evitar o desfalque, que do contrario ,so-

a das mesmas', Guardas, de que. .

	

	 26 de Abril de 1832, e Lei de 21de Outubro do Mesna-a
daquella ,Proiincia, Por ser eonfenne"ás:InStru'c' çíset; defreria a força activa

e tanto depende o servico	 devendoo sémen- anno.'• 
te nomea-los d'entre os da activa, quando abso-
lutamente na reserva não hajão Cidadãos idoneos,
paia taes encargos.

Deos Guarde á VM., Paliei° do Rio de Janeiro,.	 ,
em 28 de Pevereit o , de 1831. --- Aureliano de
Souza e Oliveira CoUtinho. .— Ser. Juiz de Paz
do I. ° District° da Freguezia de Nossa Senhora
da Piedade de Niagé.	 - ,
' Na mesma conformidade á todos os Juizes de

Paz do Municipio da Villa de Magé. 	 -
.	 ,

— Em resposta ao seu officio de 28 do mez pe-
ndo tenho de cOmmunicai-lhe de Ordem da Re-
gencia, em Nome do Imperador p Senhor D. Pedro,
II. , que estão dadas as providencias, , para que
inunediataMente que Vm..de teria fizer o signa',
que verbalmente lhe indiquei, desembarque das
Fragatas . Caropista, e Bahirpm,forea sUfficlente para
rebater quagSquer anarchistas que ahi appareção
e que das mesmas ' Preget,' se faráeeignal paia a
Cidade, a fim de partir daqui iminediatamente
_qualquer reforço; e que or consequencia, ,'	 e-i) 	 ' '	 •	 d
vendo estar vigilante, cumpre Urgem estar hem-

	

.	 -	 ,
quillo sobre a pronta . eOadjuvação, que pe jhe

_ e

Po dia 1 de Março.„

Ordem á Thesouraria de Pernambuco, declarando
que os Consignatarios da . Galera .Sarda
arribada naquelle Porto na sua. viagem -de-Santos-paia
Genova, e alli condemnada por inavegavel, 'e vendida
por conta de quem pertencer, estão obrigados ao pa-
gamento ria imposição de ancoragem, em yjsta do
Art. 51 da Lei de 15 de Novembro de 1831, §. 7.°

—Dita á Thesouoraria , do Rio de Janeiro, arde...
nando a entrega de duas Cavalhariças encravadas no,	 •
Quadrado do Edificio pertencente á Casa , Loperial,
reclamadas pelo Marquez de banhai:rem, para accorno:
dação do estado de S. M. o Imperador.- -

,.-- Aviso ao Sr. Ministro do Imperio, communi.i

cando a Ordem acima. .	 • -
Dita ao doi Estrangeiros, participando a'expese

diçãO das ordens para pagamento . dos Ordenados, "e
Ajudas de Custo dos ,Diplomatas novamente despa-
,chados, ..de que pata o seu Aviso • de 28 4 Fe.
vereiro.	 .

--Dito ao da Justiça, reenviando os despachos de
25 karris de Polvoya, ,apprehendidos na Ponta do
Caju, sue -..depeja slos, ,,ggessarios exames rieherão.ae
ser legaes.	 ,
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Rs. 5,787U000

(Continuar.: se-há)

1111•11•111111~11~1~1•NEINI"

ASsignára o na' Lista á cargo de
M. T. da Costa Silva, os SNRS.

Manoel . Teixeira' . da Costa Silva 200U
Manoel Teixeira Fundes 200U
Antonio José da Cruz Rangel 100U
Os Monjes BenediCtinos	 100U

.80U
60U
50U

G lherme Britain Schuner & C. 5011 )
João Gonçalves Pereira .-- 	 50U —
Jose Green & C.	 50U
Manoel Lopes Pereira Bahia 	 50U
Mxwell Wright	 - 50U
Samuel Irmãos & C.	 50U
Tristão Ramos da Silva '-	 50U
Watson Spence .&	 ,	 50U -
José Maria Pinto Peixoto	 ,	 40U
Antonio Ribeiro FernarelesTorbes 32U
Estevão Alves .de Magalhães , • 20U-
Guilherme Berg • • 20U
João Rodrigues • Carrilho
Joaquim Gaspar d'Abneida
Manoel José Monteiro
Zignago irmãos
Bernardo' José Soares
Antonio da Cota
Antrinio Freire Alemão
Antonio; Jacinto "de 'Mello -
João . Francisco de Pinho,
João Lopes Teixeira
Jose Clemente Duvivief
Jose Silvestre Rebello
Manoel Jose Rodrigues
Anonimo
Conde de S.ouzel
Antonio Jo .. e Barbesa Veiga
João Thomaz 'Coelho,•
José de França • Amorim
Anastacio -Leite..Ribeiro, •	 ,	 .
Joaquim , Xavier .	 .
Jose Antonio ' de Menezes Brasil	 4U.
Luiz Custodie Ribeiro Guimarães' 	4U
Luiz Gomes 'Pereira' - 	 • • 7 4U
M. J. Gonçalves Mschado Junior	 4U	 •' '4,
Patric-io Ricardo' = Freire':	 4U	 1,536U000

ARTIGOS'NÃO n OFFICIAES.

PRO1N.IOTORIA PUBLICA.

Sessão dos Jurados :no dia 5 de Março.

Principiados os trabalhos ás onze ' horas e 'meia,
dispensados sete Jurados, por causa . de ainda
não lhes ter chegado ao cenhecitnento a parti-
cipação de seus respectivos Juizes de Paz, hum
por ser estrangeiro, e ultimamente muletado hum
em vinte mil reis, sorteiou-se para o .primeiro
Conselho, .que" julgou, procedentes duas acçusa-

ções. A . Primeira foi contra Theodoro José da Fon-
seca, per crime, de furto,- tendo por, author a
Francisco Pereira de Atnerirn : a segunda contra
José Bar bosa, preto formo, a'ee'usado de furto, ien-

dó por parte a . José Moraes da Silva,

Cotnposerão o segundo Conselho os Srs. José

Pereira Monteiro, 'Anto'niO Tavares Guerra, -roão
Paulo Correia, Antonio Janoario de Oliveira, Ari-

tonio 'Ferreira de . Amorirn; Fellippe -Juitinianõ
Cesta Ferreira, Francisco 'Gil Voz *SobO,' Jose
Joaquim de Santa Anna ,̀ João Ferreira "^Ma?.tinsl,
Francisco de 'Araujo Silva,' João Antonio
ra, -Antonio José' de Ca•stro. 'Foi'. julgado hum

processa , em que era accUsado de roubo, Albi-
no, escravo de . Francisco de Paula Meneses ': ien:

do . por defensor O Desembargador Glistvo'Addl-
frt de Aguilar, e por parte Francisco de Olivei-
ra Guimarães, representado pelo Advogado; Ale-
xandre jose'dos Passos' Herculano. - `"

Joaquim. 'Antonio Ferreira
Ma
Bo lel

oel Caetano Pinto
on & Fry

2.0U
20U
20U
20U,
1 .52U - ;
10U .
'OU
10IJ
10U •

• IOU
IOU
IOU

Viana I 10U
SU
8U
6U
6U
6U
413
4U

Vem solnmando a Subscripção a favor das pes-
soas indigentjs das 1 alias ..Diamantinas, , e do
'frPrinciP e •	 •

f	 •
	 'Ra• 4:51U000

-- Manda a Regencia, em Nome do Imper'ador,
pela Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha,
rernetter' ao Auditor interino da Marinha o Proces-
so incluso do 2.° Tenente, Antonio Cardoso de Car-
valho e Mattos; para que sendo ao mesmo intimada
a Sentença, nelle proferida pelo Conselho Supremo
Militar da Justiça, em data de r 26 do corrente, te-,
nha ela a devida execução.
• Paço, 28 de' 'Fevereiro 'de 1831. — Joaquim José
Rodrigues Torres. .

— A Regericia, em Nome • do Imperador; 'Manda

remetter - a Vm., com o Officio incluso do Commans
'dente" do Corpo , de . Artilheria t da Marinha, com data
.de 4 de ' Janeiro ultime," a Relação, 'e'Mappa á elle
annexas, ordeeande-lhe • que pela»maneira, clee . mais
econornica for, 'faça organisar equipamento para '600
praças do dito .- Corpo : - que de acordo coei . o : refe-
rido Commandante faça igualmente estremar,. e con-
certar,' do' correame existente 'nos Arrnaiens, aquel-
le que poder ser aproveitado, fazendo apromptar o
sue faltar para 600_ praças; e yue finalmente,' em

• quanto se não compra o , necessario armamento , para
o mesmo Corpo, se .. adopte o arbitrio proposto pelo
Commandante delle no citado Oficio,' tanto para ar-

,
mar os Destacamentos dos Na‘ios, de Guerra, come
para o Serviço do Corpo em terra. O que partici-

, 'po á irm:para sua intelligencia; e execuçeo.
Détis Guarde á Vea. ' Paço, em 28 . de Fevereiro

de 1831 — Joaquim'. José "Rodrigues	 Sr:
"	 • • 'João Jose Dias Camargo. =

— Em 'conformidade da Proposta do Contador da
Marinha - e que accompanhou . o seu Officio datado
de hontem, sobre a necessidade de se escreverem nas
primeiras paginas do Livro de Soccorros dos Offi-
ciaes e. bordo dos Navios da Armada as entradas, e
eahidas dos Portos, e mais occorrencias notaveis :
Ordena a Regencia, em Nome do Imperador, que

• haja de se pôr cru execução, quanto o referido Con-
tador, propõe , á semelhante , respeito. O que partici-

. po á' Vni para sua intelligenci .a, e execução.
Deos Guarde á Vni. Paço, em 28 de Fevereiro de

1231. — Joaquim Tdsé Rodrigues 7 orres. — Sr. João
José Dias Camargo.

--,- Remetia ym. , á esta Secretaria ' cl'Estado, hum

'Relação nominal dos Comraissarios, e Escrivães da
Armada, cujo destino se ignora; e bem assim infor-
me quantos Escrivães, e Commissarios do N., e Ex-
tranumerarios são precisos para o Serviço da mes-
ma Armada, suppondo,ran armamento todas as Em-.,	 .
barcações de Guerra, que tamis em estado de se
armar: ", r 

Deos _Guarde á Vrn. (.Paço, ;em ,28 de Fevereiro
,de 1834.— Joaquim José rRodrigues Torres.' -- Sr.
Jee.o Jose , Dias ,Camargo.

• .
Quartel General no Campo da - Honra, 4 de Março

ORDEM 'DO `DIA:
• • t	 "'	 3

Publico para conhecimento da Guarnição, que

a Regencia, em Nome do imperador: o Senhor D.
Pedro II., , Attendendo ao, que - Lhe rePresenton. o

Senhor Alferes . do extinto 5. _Batalhão de Caça-
dores de 1. lLinha,Jose Manoel Justino da Cunha;
1-Lniv,e'por bem, , por Decreto , de vinte sete . de.Fe-
veéeiro p. p.; coriceder-lhe passagem para o 1. ?
Corpo de Artilheria de Posição da mesma Linha

np.Posto de segundo_Tenente,,n que ,me foi com-
raunicado em Aviso da Repartição da Guerra, do
1. °. do corrente mez.	 ' --
,. Manoel da Fonseca Lima e Silva, Commandánte

das -Armas , — . Está conforme; Manoel Antonio
'da Fonseca Costa, Ajudante d'Ordens.

affisemenM
Tinha o Réo contra si o depoimento de tes.:

teniunhas, que jurarão ter ouvido ao queixoso':-,
dizer, que o Reo 'fora o criminoso do roubo,
algumas dellas afirmarão ter visto em poder do'
accusado varias porções de fasenda, que disião,
ser do Author, sendo de notar entre esses ob-'
jectoS huma quantidade de chita, que disião ser,
da . mesma, que o querelloso vendia.. Foi
respondido 'que não estava • provado o roubo, por,.
quanto, embora se provasse a existencia de vie-
lencia feita ,j huma janella, não se achava prova-_	 .	 -
do ter-sé tirado da casa , do queixoso essa porção
de fasenda, e ' diáheirn, que 'elle 'allegava: Demais

as testetnunhas teclas, que jurarão, referião-e ao •
dito,tinzAuthor;'-unien-quê-li'ublicava,O-ixistencia
do delicto e a criminalidade do, recusado. A' isto
accrescerão diferentes considerações, que .fiserão
conhecer algumas incoherencias, e contradições da'
parte das testemunhas, send6 de considerar, que
algiimas disião,"quAïentrando o qiieixoso -
casa, olhou para diferentes lugares, e de hurn
golpe 'de vistadice, que se achata 'roubado em
duzentos mil rs.', ao 'mesmo tempo que outra,
dice, que fora a sua casa' cobrar 'prima divida,
e que 	 devedor abrindo a gaveta exclama-ia' '

••	 •	 / •	 •	 /'

achar-se roubado por nãoencontrar 'dinheiro nella.'"
absolyeo , , o Réo, qqe já_tly,er.a...aido

condetnnado: em Rezcnd, ,, donde pretestori_ para

o Jury da Capital: ,Contra a innocencia do.Ren'

nada com effeito , se-deduzia .flosA,utos,que_ me-
recesse o nome de prova; , ,mos , Ecou . sendo, co-
nhecido .por..hum , homem ,jogador,.... sendo , esta
mesma qualidade confirmada, lior thurna; das, , tes-
temunbas em seu,. abono: produzidas.. Esta' pro;,
prizdado, cornhipada , com o ar „antipathjecr, sue

respirava, e cem •.signaes de ferimetitos; , que dçi,
xava  descobe ir ,,,•no semblante não abonatio mui- ••
te a conauCta do absolvido • 	 -1"

14!de Dezembro. - :%;),
Quarta --feira; 4 deste mez, chego» á esta

prirnàra ': barca, que O Sr. Guilher-
me 'Kopke fez . 'COnstruir„no lugar, orale.,45
Rio das' Velhas faz porto junto .á, ponte Per;,
'reticente 'i fazenda de 'Dona Igilacia; ao pé
.do SomídOnh 'i- ‘à Sett comprimento he -de
60 'palindá,-'7' delaigUra, e' 4' de
Esta', barca he 'destinada ' á' rêceber - ma.:
gni na. de -Vapor '41e força de 3 'cavallos, cota
a qual dará reboque ás barcas .de carrega:-
ção; que se estãõ eóns• truindb. -4/seu lute
he de 450 arrobas ; ecalculando- .e‘ que deste
peso a terça parte_ lie para a maquina, e lnha
precisa para o sustento da fornalha' por hum

ainda.sobsla lugar para 300 ,,arrobas de.
carga. , NãO 'lie com tudo a ,tensão do di-
to Emprezario: Metter nesta barca„ , senão
innito'INatica" Carga;' porque Para -esta.'fie,.
que se construiráõ-barcas- de-grande, e pe-.
qtteno lote, conf,orme a .tiattirez rja e , mer-
cadorias, - que se tem á transportar, tanto

girO do RiO da-* Velhas,' corno no do Rio
de S.' . Francisco. : Desta . forma a barca fi= ,
cará sempre Anettida na agba até certa al-
tura, menor ainda-. de 2 palmos, , a qual: lie,
calculada ao maquinismo exercer o seu maior-
effeito • e offerecer a -largueza precisa, para'
passageiros. -„Demais, ,ficando barca, de
ylil39 1. -independente da ,carga, nio estar4
'Sugeita . a" 'demoras, -. largando as barcas earr.,

regadàà,b :que conduziu, logo ,que 'chegue ao:
seu 'destino; e Iieg'ándo em' outras 'VasiaS;;
oii -èàrreáadas; para 'as rebocar ao ponto, 'á .
ciué"s'edestidão:-. Em coisa de 2; MeZe 's está -
esta', barca , prompta . parallavegan- e , he
intenção _í do ' , Sr: Kopke junto com o Sr:
H. ;Adolfo :llroge-, (pessoa. 'de muitos conhe-:,
cimentos,- com quem -.se tem contractado,

„,expediente ,,desta empreza ):: fazer,
hurnaexpedição, logo. ,depois cie se. acaba-,,,
rern 1 as vasantes. maiores, pelo,: rio . das
lhas , abaixo;' ,e entrando no de S. Francisco-
descerá'até a Villa da Barra, : visitando . em'
eu cursorã O todos . os lugareS cornmerciaes, por

eieiiipiof8:-RoniãO," Salgado; Caronhonha,,,
Salinas,' &c. Depois voltando, subirá pele;

MINISTERIO DA MARINHA.

Illm. e Exm. Sr.— Paço ás mãos de V. Ex.,
para seu devido conhecimento, com o Officio, inclu-
so por copia, do Intendente da Marinha desta Corte,
datado de 26 do corrente, o Officio . do Contador N:la

Marinha, accompanhando a Guia dos Empregados da
respectiva Intendencia, , que forão aposentados por De-
creto de 12 do corrente; tendo de ponderar kV. Ex.,
que o . 1 • ° • Pagador, , Gregorio Manoel do -Couto, se
acha suspenso, vencendo com tudo metade do seu
Ordenado, em virtude do Aviso de 8 de Maio de
1833, e) parecer do - Procurador da Coroa. - --

Deos Guerde á V. Ex. Paço, 28 de .Fevereiro
de 1834. — Joaquim i José Rodrigues :Torres.	 Sr.
Candido Jose de Araujo Viana.	 .



coltatz'	 orr iozAr.!.

dutria, è do , invento tem tornado ' de paizes,
áridos, *e pantanasos em ricas, e opulentas
cidades'a Circundadas de vergeiá • deliciosos.;
que attrahein a admiração.dos viajores. 'Lon-
ge .pois de nós idas. acanhadas: habitamos
hum' `São ricO; è ••;. feCiiiid6 debaikO-dehuin
céo benigno; temos _hum aoverno protec-
tor, e illustrado, e então _que resta para
tocarmos as balia, e fruirmos as vantagens,
que no..4 aguardar)? Constancia no trabalhe,

abnegação 'decidida aos prejuizOS,
• pretidemó voo aias amelhorações do nosáo
._estado social, ;não . s6 a respeito •da .eeoncr,

mia domestica; como ern ,., relação á posição
politica. , que o Brasil deve occapar na eseá-
la .. , das Nações poderosas, com -as quaes já
entretem hum commercio activisihno. • Os
processos 'normaes • das emprezas ,por meio
das quaes outros . povos temaugmentado"-*a
sua , grandesa, e .considefação,_ ser-nos hão
de muito proveito para se uíilisarem os
itntnensos recursos :offerecidos por a .. mão
bernfazeja da Providencia, e _abandonados
por a incuria dos. •nasSos .antePassadás. -Por
esta occasião não podemos recusar-nos . a
'hum tributo de elogio; e reconhecimento
ao - Sr. Kopke; que' tem - . tomado `'á: Peito
revair, 'ao-CabO' a sua- intentada ernPreza

'
 ror.

gando desde já aos nossos pratricios ahas•-
tados toda a coadjávação' para .ase obterem
os fins,' dos quaes . colher-se-hão 'incalculá-
veis beneficios,, , como, o tempo melhor o
mostrará, dó que -tudo quanto poderiamos
pgora escrever;-.-e os,:prodigios. das: artes,
que antes de realisadas parecerião sonhos,são
hstma prova, 'continuada . do. :quanto, deve a
riqueza das nações aos, que 'tern empregado
as ',suas vigilias -para alcançar ..por via de
instrumentos, ,e . machinas , ' a , economia da

' força biruta, e vagarosa; e a maior sOmina
'cle-bens;: è coinmodidádeá 'quer Pará sup p rir
aã'necessidadgs' reaes, quer para os regalos
.da • Yida-hu mana. --De todos•ospontos,--a que
fitar a'.navegação que graças á • energia, •• e ção . de qualquer:eatabelecirriento yaritajoso ao

viagem pelo rio de S. Francisco até as suas
,cabeçeiras, passando a caxoeira de Pira-
pora, Onde parece 'ser necessario fazer als,
gtima despeja para se tornar transitavel no

; tempo da secca,• .e assim facilitar-se hum
cornmodos meio de • transporte, para . todap
parte, das carnes de porco, de que abundão

•as • visinhanças dè Piauhy, &c. Examina-
'dos que sejão com este giro de mais de poo
legoas os obstaculos, que se devem remover

, com. alguma.,despesa, publicar-se-ha O plano
para a formação de barna Companhia Na-
cional, havendo já varios Capitalistas, que se
tern OffereCido, anci6sos . por ver verificada
Irma' enapreza, cujas : Vantagen's são' indubi-
tavéis., á bem do commercio, agricultura, &c.

Já por esta .mesma folha expozemos os
nesSos sentimentos á respeito de-hurna ten-
tativa per todas as vistas muito convinhavel
á' Povoações banhadas por os mencionados
Wos: -aindá o projecto estava em Perspec-
tiva, e poder-se-hia dizer então.'que o ex-
cessnale ;patriotismo nos dictara aquellas
linhas; mas agora que apparece o primeiro
'fructo da empr-e-±-a delineadO; agora qúe já

áfivemos ciarado .no porto •eSta pri-
melro vaso da flotilha, que tem de cruzar
6te's -cariaes da . industria abertOv por ã na-,
turezá, para dar vida, movimento, -,e'• vigor

	

nossa amortecida agricultura,	 transac-
coinmerciaes; s agora- eria' : --fitn-' que - o

egregio LEmprehendedor offerece , o plano
ale'. suas , viagens, que com quanto seja :vas-
to, não lie huma utopia, fiem apresenta
difficuldarres,' que :o genio, é4 a ,perseveran-
ça não possão vencer: tempo lie de come-
çarem a convencer-se os ,liornens da rotina
ega que o engano,ou erro, em que permane-

cem he filho da mesquinha educação de hum
povo sé feappara obedscer: olhem para á' In-
glaterra, para a Holanda, e para os Estados
Unidos, caia independeneia nacional data dos
neSses dias, e verão como os progressos da

:rio Paracatú acima; até onde já . sobem ',as firmeza do nosso.- Emprehendedor se ha de
. , embarcações conhecidas; e descendo.. outra verificar, nenhum, á nesse Ver, ganhará tan-
vez por aquelle abaixo, proseguirá , a sua to com . ella, Como o Sabará; Porque,,contana

do huma população numerosa, algum 'tanto
distante de terras lavradias, difficultando-se
assim o transporte dos viveres indispensa-
veis, soffre mesmo em teinpos ordinarios
faltas bem seusiveis; porem • logo que de
lugares remotos se proporcionem os meios
de exportar o' excedente do consumo 'das
fazendas ainda, novas, e • productivas, a -ca-
restia dos ,generos *ha de diminuir conside-
ravelmente; e quando mesquinhas colheitas
Motivadas' por as causas, e éffeites naturaes
das estações mnos levare aO ) estado .,verda-
deiramente miserando, em' que 'Se acha-a
Villa, que nunca ,chegou á tanta penuria,
veremos por meio de barcas de vapor apor-
tina • Ponte grande , a abúnedancia de Man-
timentos.-	 ''	 ..". -

: Sabe-se que a intemperie dos tempoè não
costuma ser 'geral; e muitas vezes quando.
em hum paiz a secca he rigorosa, 'em outro
de- diverso clima as' chuvas são copiosas;
compensação provida

'
 com'que as leis eter-

nas, e immutaveis do Autor da vida regula
o andamento da machina do Universo; ago4
mesrno sabemos, que em varios districtos
da Provincia de São Paulo, como -França,
e outros lugares; • na Farinha' podre • mes-
mo, e , nas margens do rio 'de São Fran-
cisco -tem chovido . sufficientemente, e .as
nossas promettem boas colheitas: por- conse-
guinte abbreviern-se as , communicações, , e
avivente-se o trafego social, a mesma es_
terilidade 'não será tão funesta, nem a he_
dionda fome exercerá todos • os seus estra-
gos:Augares lia, cujos próductos não bastão
para sua mesma sustentação ordinaria;, mas
que são •so,ccorridos , convenientemente por
meio da navegação:: sirvamos isso de exem-
plo,: e auxiliemos os esforços, que em ver-
dade -nos deparar) hum,melhor futuro . seja-.
mos pois mais previdentes, aprendendo nó
presente á acautellar o :porvir. •

(-Do Vigilante.)

dot

Campos . 12 ,de,Fevereiro.

O homem isolado de seus semelhantes he
hum ente fraco, quer se observe pelo seu lado
ph:ysico; quer pelo moral: Suas forças combi-
nadas fazem prodigios; levão ao fim empre-
sas, que espantão. O espirito de associação he
portanto p primeiro mofor da felicidade de
hum' he -o therinometro, que marca
seu. gráo de civilisação, e grandesa. Infeliz-
mente - até 6- presente em Campos, cujos -ha-
bita riteà possuem as melhores proporções para
isso, . não tem apparecido, ou pelo menos
prosperado :esse espirito creador de tantos
bens. Agora porem consta-nos que quatro Ci.:
dadãoa os Srs. Manoel Pinto Netto Cruz, Ma-
noel Antonio Ribeiro; e Castro, -.1 -oaquirn Pin-
to Neto dos Reis, e José Joaquim Pereira de fazer assucar; e de fabricar 'este para com-
Carvalho, emprehendem a compra de huma orar Africanos, unico objecto á que se tem
embarcação de vapor, para a navegação des- limitado nossas acanhadas idéas.
ta Villa para o Rio de Janeiro.	 Com quanto porém cessem Com a crea..
•' A' realisar-se este projecto, como he de es- ção de hum ',barco de vapor parte dos ma-
perar, serão incalculaveis os beneficios, que les, que Campos tem até aqui soffrido pe-
elle trará ao nosso Paiz. A velocidade, e cer- los embaraços de sua navegação costeira,
tesáde sua viagem atrahiráõ. innumeroa pas- ainda não desapparecem todos' de huma vez.
sageiros,'que agora preferem o caminho por Não Fie só com a falta de prompta sahida
terra para evitarem as incertezas tão communs dos barcos, .que unicamente soffre o paiz:
ás embarcações, que navega° só á vento. Fi- he tarnbam pela dificuldade, que em cer-
gurerno-nos alem disto sujeitos Á huma ne- tas epocas do anno tem estes de chega-
ceSsidade urgente; com que prestesa não po- rem pelas mesmas causas, que acima apons
demos ter da Corte os saccorros de que neces- tamos. 	 '4	 •
sitarmos? Tambem prestará (conforme sua Hurna outra obra pois se apresenta ca-
structura,'e grandesa) .hurn . serviço immenso paz de iramortalizar os nomes dos Cicia-
ás outras embarcações, que, muitas vezes, dãos, que quizerern emprehendel-a: que-
pelo muestado da barra e por falta de Ven- remos fatiar da abertura de hum' canal, que
tos se 'conservão ancorarias mezes inteiros. communique o rio Macahé com o Parahissa
Quanto não lucra, corn,isto o Commercio de ba, s.obre o qual nos' consta haver hum
Campos? ,-Assim, , á , imitação deste eXemplo, mappa, e huma excellente memoria do Sr,
appareção outíos : 'muitos Patriotas, enapre- José 'Carneiro da Silva, Ainda não tive-
hendendo' obras, de que , tanto necessitamos mos oCcasião , de a consultar; mas muito

• Serão, estes nossos constantes votos. 	 confiamos nos talentos e luzes deste Ci-
' —Sempre que vemos annunciar-se a crea-, dadão.

-Nos- tempos, .em que reinão na costa de

pai;de . prazer se dilata o nOsso coração,
porque nada deSejarnás mais do que vê-lo ca.
minhar para o ponto de adiantamento, e
grandesa,-de que he susceptivel: para o que

m
não he necessario se não, que a mão do ho-
mem . desenvolva os e 'ementes, com que a
naturesa' o enriqueceo. 	 •
• Sem duvida a empresa da creação de hum

barco de vapor projectaria por alguns Cida-
dos, como annunciárão os Redactores do
Campista no numero 12, Fie huma daquellas
obras mais. reclamadas pela necessidade; e
que ao mesmo tempo que recompensará ex-
huberantemente os emprezarios do capital,
que empregarem, trará , á Campos innume-
raveis- beneficios. — Ninguem ignora que a
posição da barra de Campos he tal, que os -
barcos depois de carregados precisão, para
sahirein, de vento sul, ou sudueste; e, depois
de sahirem, dó nordeste, para seguirem via_
gem para o Rio de Janeiro: e sendo este
timo- constante nesta Costa em certas epo-
cas do armo, succede muitas vezes estarem
os mesmos carregados •tres e mais mezeá
em poderem seguir viagem com grave pre-

juits do commercio, e da lavoura, como
ain a no anno passado todos experimenta.:
rn- os: Mas este obstaculo até aqui insupera-
vel cessará de huma vez de existir para
os Campistas com a creação de hum barco
de i'apor, que, mediante convenções	 i.fe
tas pelos emprezarios com os donos dos .
barcos, se empregue em deital-os fora da
barra. Dest'arte zombaremos d'ora em dian=
te das inconstancias do tempo; e poderáõ
nossos barcos livremente sahir, logo que
acabem de carregar, huma vez que ou seja
melhorada a barra; ou que se construão va-
zos accommodados á capacidade della.

Mas não he só por este lado, e pelos ou-
tros,. que já mui bem notou 6 Campista,
que contemplamos a vantagem' da creação
de hum barco de vapor em Canspos: he
pelo lado de conhecerem praticamente os
nossos patricios os lucros seguros, que po-:
dem esperar de emprehenaerem outras obras
de primeira necessidade , para o paizi péla
formação -de companhias, cujas, vantagens
tem sido tão dificultoso fazer comprehen:
der. Concordamos que Campos não abun:
da hoje em. capitaes: mas não he tanto por
faltkdelles, como muita gente quer ;dizer;
que .deixão dá emprehender-se entre riba
algumas obras por associações ou compa.;
nhias: são os nossos habitos, são os nossos
prejuizos de educação, que embaração
desenvolvimento dessa poderosa alavanca'do
engrandecimento das Nações cultas da Eu-
ropa, e . dos Nortamericanos.. Sim, humá
politica erronea não fez até aqui se não
compi'imir os rapidos vôos, que pudera ter
dado o Paiz; e muito lhe tem custado á
sahir do circulo vicioso, em que laborão
nossos maiores de comprar escravos para
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Campos as trizas „de; nordeste,. os !barcos.
q	 Rio de Janeiro ..para..e.Sta
Villa 'vadeai sim ' chegar at,é fllacalaé;' mas

.. 'fi;-ão -estaciortatios muitos ' mezes, sem
poderem avançará trem das' Ilhas . de San-
ta^ Anua, do que resultá() grande dampoa
á Campos Pela falta' e carestia dos
sos - de primeira- necessidade, • como tares
sentemente estamos experimentando: Á
jstenciii -pois deste 'canal facilitaria o trans-
porte dos generos, Os quaes, .tiesetribart an-
do. em Maeahé, poderá5 em _breve tempe
chagar á • nessa Villa. Em . huma palavra
s rpalii.a0o destas duas importantes ena-.
prezas serião . lio maior interesse ao paiz,
e ,0 porirlo á abrigo" dos maIe, que, até
aqui' tem 'sofri	 ,	 - -

Nao bão parén 'só estas as vanCaens

QueeIbrahim tinha feito quantas jprernessas
furão necessarias para ganhar hum partido
tjae ainda está patente, e que o tal partido
tenha fé nas suas palavras,_ isto itã() se pode
negar. Se por este 'meio elle não conseguir
senão conservar es, a ninnos em constante_exas-
Pernão contra a Porta_ottomana, isso mesmo
seria de . grande_ proveito -para seus. Vasto»
planos. .Haveria ' engano em suppOre que• DO
Oriente tudo está terminado, porque o:pri-
rneiro ensaio para chegar á ,Capital tenha.fa-
lhado. O prejectteestá addiado,:porem widéa
predomina no espirito . de Ibrahim.

Resulta de todas as cartas,. que temos re•
esbido de pessoas

'
 que-virão de perto a

;ecti, idade de Ibrahim , e . presenciarão as
medidas relativas ao exercito Egypeiaeo,
ás Provincias adquiridaa de noao, que Só ae

refles, que camigo trai ião. a , ebe l tora de está  á . espera de 'Oceasião favosavel para te-
cana! ene . q nesta(); muito ganharia° as Sa. etiperar o tempo perdido. Esta o •casião tal-.
zendas situadas Ma . proximidade tia A lagoa. vez tarde menos do que se pensa, peis, que
reta, e do Urnrahy de fazerem os embata
(pies para' Macalié, evitando assirr. os cus-
too transportes para a Villa de Campos pela
lura-ande, em ;que se acho, e pelo pesai.
mo estado de nossas estradas. Aa ferreis
inargens dos aios , Macabie e Itribé, tque
cleszáguão na AlagotmaiN ia , tornar se-inVS
mais valiosas; e attrahrrião cultivadores
uteia, á quem era desa»iuni a difficuldatle
de trans portareM 'per terra -os productos
de sua lavoura de, lugar vai remoto, e por
caminhes quasi . intranzitavf.ds. Os merca-
dos' de, ,Campos, e da Capital poderio ser
ieelhar abastecidos com os generos dá pri:
média Ilt,C.;Sf41 , 'ade, m i rre com abundancia

at htviles :vi gies; e ee ptecio-

.	 ;
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NOTICIAS ESTRANG EIRAS

a morte de Mein-met-Ali, ou qualquer grande
cenimoçãe na Entaipa, basta para .a .propor-
cionar. 0,Sultso pouco medo tem dos pro-
jectos do pet rido Vasaalo.. Elle ;_ não consi-
dera as numerosas iotsigas, que fervem , ao
redor do seu Throno; elle ;não vê ,senão
a remstetteta pertinaz tios amigos dos Janis.
saros contra. o novo systema, ; que estabea
leceo. Elle cuida que Mehemet-Ali e Ibra.
him são estranhos, á tardas •tramnoias. a Esta
o pesição se explica por . isso mesmo , que
está preocupado da idéa, que o restabeleci-
mento da Soldadeaca dós Janissarosr:he,tão
cheio de periges, que nin'guern se pode lem-
brar de a reestabaleeer pára a empregarcomo
auxiliar, e ,no depoi.:-.mie governar por meio

Governo, aeenaselbrahim for :proclamado.	 .
Chefe da Nu'ção:

,jiltl , pier caso sob o Governo de hum
honrem, :qual ib ershium huma só vontade
díminisria, e ,qualyear, tecardação ; dos Jas
sissasas se? ia , ,paga em' a cabeça,. • Assim
mesmo o vence, ior; de Kohial he o ídolo dos
antigos dm Nação,- e algumas personagens
do Divan 'cheias de leal devoção ao' s interes-
ses do Sultão, conhacem , muito bem o : pe.-
migo da poaição, inatão fortemente para que
anginente a força de mar, e mie terra. Dizem
que alta Wititenieff deu o mesmo Conselho
ao Sultão, que já trabalha activamente para
este fim;

(Gazala- de tRugsburgo,)

-7,P alagai. Lisbaa.,26 Otrubro=0
jot Kelly, seis ole seus Officiaes, e 140 sol-
dados, asar ser reconduzidos á Londres, por
que o 'Governo recuza cumprir, os ajustes
f :tos com dias pelo Agente de D. Pedro
Ira bandeara.. Cada soldado devia _perce-
ber ao ti tsetribarque 1 lib ster. e 5 sei].
como gratificaçãç, e cada Otficial 3 inezes

.s,d , to. , EileS, não vendo chegar ; dinheiro,
manif s . ,w •ão. o seu descontentamento. 0
Gaverirà os, vai despedir, e previamente os
aipi:oleio!, no ,castello, onde o tratamento,
(pie , recebern),. não lhes agra ria ,muito. He
imposÁvel não tiotar a loucura do Governo)
que entende ,com , as Tropas, á quem tudo
d e:. mais ainda quando o inimigo :tem
sobejas fotç is para lhe" fazer frente: , Se to-
I I as estrangeiros de;atasaern , o serviço de D.
Pedro, terhynos de ver outra vez D.,Miguel
em Lisboa. Agora fala-se em pôr toda-a
Tropa estrangeira no mesmo pé, que ia Na:-

, á respeito de solda. a Ella •leacerto
ião consentirá Osso. ! As !praças recebem
aeouute al dinheiros por, dia,. e .os .01ficiaes
'4 libras e lO acb.,• por sisez. O resto ,áddic-
eina-se

'
 ao . , atrazado. -,Antes de •-ser pa-

gr9..f hum desses pobres diabo, elie . pode ser
fn-orto ;, não ha modo mais economiço (ar .exa
pk. (I n tiyo para. liquidar clividsiks.,

.. de Novembro-s-ak demissão. 'dd
Leoner da, Camara,. D. '.F. Brusco,: Damas
ie 5. 'M.. a do Capitão .Ferreira, Nesta-caia
!8U	 4e ,mais:&n crAtdoi4o,,Pnct,

he devida ás intrigas, que fervem em todas
,Cortes, e mais . frequentemente ,na de

Lisboa. .0 partido chamado Brasileiro,' di-
rigido pela Imperatriz, tem . tornado tal as-
cendencia sobre 1). Pedro, que este demitte
Iodas, aquellas , pessoas, que se pronuncio
contra o.casamento tia Joven Rainha com 'o
Principe de Leuchtemberg, 'e á favor do
partido chamado Portugez, capitaneado por
Saldanha e Palrada, e abraçado pela fidal-
guia do Reino., Já existem em Lisboa dou9
partidos bem pronunciados, quasi irrecon.
ciliaveis, e' talvez promptos á vir ás mãos;
se a neceasidade de fazer frente á D. Mi-,
guel, que se fortifica em Santaretn não lhe,
4esse addiar a nova luta, para acodir
perigo eminente, que os ameaça a ambos
com implae.avel odio, e sede de vingança.
Desgraçado Portugal ! O presente, e o fu-
Wro no apresenta° mais do que motivos
de .desesperação!

Rela0a das Embarcap5es mais praximas ii sa;

himÇ 'segundo as partes dadas pelos :Mestres.

Março 8, Para o Rio Grande Patacho B . ilhante.
99	 Dito Bergantim Minerva.

29 99 39 Pernambuco, Beigintiln Aguia do
Bt asil.

29	 mgudla, Bergantim rtlaril.
99 93	 Rio Grande, Surnaca Jozefina.

'„' „ Dito, Brigue Escuna, Amizade.
Correio Geral do Rio de Janeiro, em 5 de

Março' de 1834.'	
;Luiz Francisco Leal.

Despacharão-se pela Mesa de Diversa9
Rendas NaCiOnaes'em todo o mez defe-
vereiro ultimo, para Connitno da Cidades
e seus Suburbios, ,643 pipas, e 137 medi-
das de Aguardente.

Luiz ,Manoel. dlvares. de .dzevede.

N N J5 N CIO.

111R.YV131 {N TOO
DO PORTO.

Para:	 Sahidas no dia 5.

Harnbnrgo.,-, .Berg. Americano Neva.'
. Rio de S. João.—Suraaca Veloz.
.,Campos.-rDita Camponeza,
Ilha Grande.,-Dita S-B-nto 	 liz.

' Rio de S. Francisco, pelas Pha Grande.--.Dita
Anna	 »

gbatuba --Lucha Conceição,.
„ .Wagoak.r..Surnaca Minerva.

t' •Donde: 
•	

Entradas no dia 5.

Liverpool.--Bergantiminglez Wariek,10 dias; ca l

de quarentena.- .!	 -
Montevideo:— Polaca Sarda Sa'nto Antonio, 13 dias.

°1Capitania.—Laneha' Prazeres, 6-dias'	 1:1

' Rio Grande.—Paquete- tjoSul,.15 dias..	 L	 s
Dito,—Bergantim	 dias)

Vem entrando hum.' ,gatera ,,Dinarnarqueza.•
Nade _hum bergainina. Ao Sul 2 sumacas.

• »

JVi. -Tipografia	 Thomaz B. annt. e V.

tateressaate Provincia de Mi ! t as mais
entrelaçavão; : porlue tendo os Mineiros hum
per to de . embarque s em Mat-;,,hé situado a

- paquena distancia de Catitagalló, e -;rneios
de ,transportaremn ,r or . agua os: seus .génee
rcs para Campos, nffluirifio . em maior wran-
tidade para alli, evitareib' atrasse: zetrèrn os
inatos (if ,a,..1 deaertoS entre CantagalreecÇaire
pus; e a :Villa mesmo de Macahé, não ga-
nharia pequeno incremento.	 •

Possa° es nossos concidadãos hem pene-
trasase d ts vantagens,' que podem rezultar

•do •spirito de-assoeis:0o em hum paiz novo,
Cerne Campes: possa. a noss Pai iiigozar
de tranquilli lade: á sombra de lis sabias e
jestas; ; porque são estes os deus ourices
elementos neeessarios para a fazerem che-
ar ao zeei!h d!, grandeza; á que tem io•

disputayel	 ( Do (ampisla,)

.Fn ONTEIRAS DA SER VIA,3 de.N'ovembro.—
A n nu adilo que de proxtino-nouverattemeuns-
tantinopla . bastantes pri.-zÕes` motivadas
deacebritnento de intrigas, 'é tramas pOliti-
ças, quis' tem sido deu ti neiadas ao Ce;verno.
Os partidistas mie Ibrahim Paehn pat.ecern
querer coetirmar o ; seu ¡aso, e não dees'-
perão oe c, nseguir eolloca-lo no Threno do
Sultão: No principio elles desfia:ta -17 aeata
Iritira á Meir i met-Ali; porem, da data do.
niti,nos extaort1mnuiju. 	 oii erilneill0 4, a sua
¡Arrenda tem desmerecido . muito nus
dos crentes velhos, em quanto, o ert-.Iitá
filho subio ao maior auge Caasiderão liara
Nom „Paeha como o timmieo varão capaz di1p6
as cousa:: no antigo andamento, e de 1nstao-
t4r -novamente osiniouneraveis. abtr aos' d',	 .
Govereanea . dos Janissaros. Infelizmente e . r-

,MUCCCitt, leen ponte principal, e, vem á sei.
nue 11» .allim está cheio 'de , energia e mir
aesnie;aa; ti (IP até agora elle. fez cOnsi;ti,
a sua paixao de gloria, em contrnanáaOlunt
exercito b'em disciplinado, e jámais cOnsen
ti: á em oria'ar-se de hum, 	 'ti• •	 ••	 •	 • •	 L.

tanta tffieacia, para se tornar dependera,
ale eaprietio dos Jaatissaroa, urs 4.osoWeinaa.

tas, mi '.etr:ts, (pie as dl enes davosaopelaidella. : A este respeito elle está nao ,menos
.rans por ma, aas	 • o que'd .	 ,os Partidistas	 Ibraiiini,dilitaildade 'de seren .	 N

sa g -relações eotritnereia'es . . e xá li tu chnt a lque -já se , f tntasião a posse das ,.redeas do

Quinta feira, 6 do correMe, haverá Sessão
do 'Conselho Administrativo da Socr'etia
Auxiliadora : da Industria Nacional, ás ó hoe -
rasala tarde. J. S. Rebello Secreta: io.


